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explores how Beuys’s concept of social sculpture functio

of reorganizing the sensible. Rather than simply representing the world, Beuys’s practice appears to 
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grar materiais “puros” como 

meio da “escultura social” — —



– – –

“ ”

ão entre o divino e a matéria não está dissociada do ser humano. “A matéria 
se em toda parte, inclusive no corpo humano” (Jung, 1990

próprio autor afirma, “o 

a vida reflete” (Geertz, 2008

se ao “tom, o caráter e a qualidade de sua vida, seu estilo moral e estético”, ou 
seja, ao modo como uma cultura expressa seus valores afetivos e normativos. Essa noção está ligada à sua “visão de 
mundo”, compondo juntos, para o autor, os principai
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re o Cosmos e o Caos. O Cosmos, “nosso 
mundo”, é real e seguro, repleto da presença divina, enquanto o Caos é “outro mundo”, caótico, 

ser encontrado no livro de Gênesis (1:2), onde se lê: “E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas 
sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas” . Por isso, a tomada de 

iro, “cosmificada” 

Esse ato divino de criação é denominado por ele como “momento cosmogônico”, quando o sagrado 

pelos “nossos”) ainda faz parte da modalidade fluida e larvar do “Caos”. Ocupando o e, sobretudo, 

se “o nosso mundo”, deve ser “criado” previamente, e toda 
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Há, portanto, um espaço sagrado, e por consequência “forte”, significativo, e há outros espaços 

– –

) afirma: “Para viver no mundo 
lo”. O território, aqui, não é apenas um lugar físico, mas um campo simbólico que se 
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para um campo outro, onde ele pode ser contemplado “por si mesmo”. Esse deslocamento não elimina 
o objeto, mas o transforma, fazendo com que ele deixe de ser apenas uma “cadeira” ou “telefone” e 

o autor, “a
—

significar. “

pois, como as formas sociais, as formas simbólicas podem servir a múltiplos propósitos” (Geertz, 

se em meio ao ininteligível. Não se trata, portanto, de expressões “disfarçadas” de 
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mentais que ele busca causar, o alcance plural de sua obra pelo uso de tais energias como a “presença 

do nascimento e da morte, como processos evolutivos da matéria em geral” (Rosenthal, 2011, p. 118).

ce “Como explicar 
quadros a uma lebre morta” (fig. 1):

–



– – –

relação à disputa de territórios na arte. Nessa obra, Beuys se coloca diante do símbolo do “outro”, o 

camadas de feltro, acompanhado de sua bengala, “tornava
escultura, ela era formada de formas e estágios sucessivos”.
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“o poder destrutivo e persuasivo do dinheiro”, baseado em “uma fixação inorgânica” e nos ideais de 

aquilo que aqui podemos chamar de “territórios múltiplos”: zonas de contato simbólico em que 

A obra “7000 Carvalhos” (fig. 3) carrega um gesto de longa duração, um projeto que se estende no 

Rosenthal (2011), o artista “queria libertar o símbolo de seu específico passado nazista”. Nesse gesto, 
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subjetivos, e recolocando o artista como agente ativo na disputa pelo sentido e pelo espaço: “Com a 

de símbolos que foram usados e abusados por ideologias erradas” (Rosenthal, 2011, p. 129). 

seus elementos. Como aponta Rosenthal (2011), “Beuys fazia associações entre 

humano”. Nessa perspectiva, “o desejo agiria como a força primordial do pens
energia contínuo, porém não direcionado (caos)”. Através da intenção humana, essa energia ganha 

mais profundas e com capacidade de transformação. Como afirma a autora, “em sua arte, Beuys não 

sociedade por meio da criatividade” (Rosenthal, 2011).

aponta Geertz (2008), “os símbolos operam como mapas culturais, moldados pelas práticas e valores 
compartilhados de um grupo”. Nesse contexto, os símbolos que
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operam como “territórios simbólicos” que refletem o 
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